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À morte do comunismo 

O comunismo há-de morrer, 
como tudo o que existe à 
face da terra, e o seu fim, 

triste e miserável parece não 
estar longe. A gigantesca estátua 
deste colosso ameaçador assenta 
em pés de barro, que hão-de 
parfir-se. incapaz de aguentar o 
tremendo peso de todo o corpo. 
O comunismo há-de acabar por 
não se entender a si mesmo, e 
desintegrar-se em pequenos Esta- 
dos talvez da mesma cor, mas 
inteiramente diferentes uns dos 
outros, na sua acção; uma espé- 
cie de protestantismo, onde cada 
seita se governa a si própria, 
interpretando a seu belo prazer o 
conteúdo da filosofia marxista. 
Até que um dia tudo redundará 
num autêntico fracasso, evolu- 
cionando para um sistema per- 
feitamente dentro dos princípios 
do cristianismo, vivo e vivido 
em cheio, num mundo de ante- 
mão já preparado pela revira- 
volta comunista. O martelo e 
a foice comunistas deitando 
abaixo os velhos preconceitos do 
Mundo embriegado pelos senti- 
dos, pelo prazer e pelo dinheiro, 
terão inconscientemente, ajudado 
a construir esse Mundo cristão, 
esse novo Mundo melhor. Mas 
o comunismo há-de morrer. Hé- 
-de sepultar-se na vala comum 
da história e a Igreja, que ele 
tanto tem perseguido e tentado 
neutralizar e suprimir, há de 
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Enquanto o mundo se guerreia 
mutuamente, sem respeito pelas 
Leis que governam a Sociedade, 
só a Cruz éa nossa esperança... 

MoiiseiiliDP Niisgra 

Completa hoje, dia de 
S. José, 80 anos. Monsenhor 
Mosquera, pároco de Azôes 
—Ribeira do Neiva. 

O nosso jornal congratula-se 
com o seu aniversário e deseja 
ao ilustre purpurado muitas 
felicidades. 

acompanhá-lo ao cemitério, entre 
as fervorosas preces dos crentes 
e a água benta que afasta os 
maus espíritos. Apesar de toda 
a cautela em isolar os comunistas 
do lado de lá com o mundo 
ocidental, os olhos vâo-se abrindo 
aos desgraçados que têm sido 
vítimas daquele cativeiro infame 
e infernal. O comunismo mor- 
rerá. Morrerá ultrapassado como 
coisa velha, sem valor, pelo pen- 
samento do homem novo que 
náo deseja ficar sempre besta, 
como no comunismo, mas pre- 
tende ser homem como Deus o 
criou, com todos os seus privi- 
légios. A morte do comunismo 
está precisamente na raiz dos 
seus falsos princípios. Hão-dc 
miná lo como o micróbio ao or- 
ganismo onde se instala. Quem 
acredita hoje no comunismo ? 

(Continua na 4." página) 

S. JOSÉ 

Comemora a Santa Igreja o 
aniversário da morte do Patriarca 
S. José. Morte que é vida, a 
Santa Igreja não diz que morre 
um Santo ou outro fiel: ador- 
meceu para a vida terrena, nasce 
para a felicidade eterna, o Céu. 

Neste aniversário a Santa 
Igreja veste as melhores galas, 
solenes litúrgicas, rolos de fumo 
de incenso perfumam os altares, 
flores e cânticos, hossanas e pre- 
ces, porquê? S. José é o esposo 
castíssimo de Maria de Nazaré, 
o Patriarca da Igreja Universal. 

S. José é para nós um modelo 
a imitar : Pai, Esposo e Operário. 

Como pai, tiremos a lição 
admirável do sacrifício, as horas 
de angústia e incertezas que 
quando da perseguição de Hero- 
des a Jesus Menino, a madru- 
gada escura e trémula da fuga 
para o Egipto, as travessias des- 
campadas, a perda do Menino, 
foram motivos de sofrimento 
para o seu coração de Pai. 

Como Esposo, copiemos a 
ternura e o respeito que dispen 
sava a sua Esposa, dois corações 
unidos que sê amavam digna- 
mente, no mais estrito amor 
conjugal, S. José, era dócil e 
cândido, amante e generoso. 
Desconhecendo o que se operava 
em Maria pela mão do Criador, 
chegou a duvidar, pensou em 
abandonar o lar, mas era gene- 
roso, não A acusou aos tribunais, 
que naquele tempo obedeciam a 
uma lei horripilante para as es- 
posas infiéis. Um anjo o censura 
e lhe faz saber que Maria será 
Mãe do filho do Altíssimo, c o 
Verbo era operado pelo Divino 
Espírito Santo. 

S. José arrepende se da sua 
desconfiança, era generoso. 

Como operário, aprendamos o 
exemplo admirável do sacrifício 
pelo trabalho, pelo qual anga 
riava o pão de cada dia. Na ofi- 
cina de Nazaré, S José, pobre 
operário, vivia feliz no calor do 
trabalho, coadjuvado pela Esposa 
e Jesus Menino. 

Lição admirável nos dá S. José, 
o carpinteiro de Nazaré, puro e 
casto, guarda da Sagrada Família. 

(Continua na 4.® página) 

No dia 13, foi a concurso a 
empreitada da reparação, recti- 
ficação e alargamento desta es- 
trada, uma das grandes aspira- 
ções da vizinha cidade de Bar- 
celos. O montante da obra anda 
à volta de 3.500 contos e para a 
sua concretização muito traba- 
lhou o ilustre deputado sr. dr. 
Joaquim Nunes de Oliveira e o 
actual Presidente da Câmara, 
dr. Luis Fernandes de Figueiredo. 

MiiUlliiinilis 
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O Deputado Dr. Nunes de 
Oliveira defendeu, na Assem- 
bleia Nacional, os direitos desses 
dedicados e sacrificados servido- 
res do Estado em permanente 
sobressalto em ordem ao seu 
futuro, a fim de salvaguar os 
princípios da razão e da justiça. 

Como é do conhecimento geral, 
os lugares de regentes foram 
Criados como raed; la de emer- 
gência para dotar os agregados 
populacionais, com diminuta den- 
sidade, com mais convenientes 
de acesso à instrução primária. 

Sucede, porém, que o decre- 
to n.o 43 369, publicado no D. G. 
de 2-XII-960, que remodelou o 
plano de estudos das Escolas do 
Magistério Primário, permitiu a 
entrada, nas mesmas Escolas, sem 
exame de admissão, às regentes 
com o 5.0 ano e menos de 35 anos 
de idade, criando assim uma si- 
tuação de injustiça para aqueles 
que já haviam ultrapassado esse 
limite de idade, embora com vinte 
e tal anos de serviço, como acon- 
tece em alguns casos. 

{Continua na 4? página) 

Ocasional encontro 

em S. Mamede de Escariz 

Como se fez tanto em tão 
pouco tempo ? Eis a resposta: 
eram precisamente 4 horas da 
tarde quando, à porta dum belo 
edifício, encontrei o meu colegâ 
e amigo P.e Luiz Azevedo. 
Apressou-se ao meu encontro e 
convidou-me a entrar. Depois 
de percorrer todas as divisões da 
nova Residência fiquei maravi- 
lhado com os gostos do meu 
Rev." colega e com a dedicação 
generosa da boa gente de São 
Mamede. 

São na verdade, bem dignos 
de ter no seu meio um ministro 
do Senhor a quem de todo o 
coração se dedicam. 

{Continua na 4.* página) 
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ais um aniversario 

Seis anos se passaràm já após o primeiro número 
deste quinzenário. 

Anos de esperança... anos de incerteza,.. anos de 
confiança e progresso. De tudo um pouco: mas nós cá 
vamos, sob o patrocínio de S. José e N.a S." do Alívio, 
servindo os interesses concelhios sem outra recompensa 
que não seja o nosso dever bem cumprido. 

Todavia há quem não goste da nossa maneira de 
ser e actuar. Pouco importa. Quando nos chamam a 
atenção logo nos lembramos da história de < O velho, o 
rapaz e o burro* e... sempre em frente! 

Ao passar mais um aniversário, congratulamo-nos 
com os nossos colaboradores e correspondentes, com 
os nossos assinantes e amigos. Todos nos merecem a 
mais viva consideração e eis porque, apesar das dificul- 
dades económicas, procuramos aparecer de < fronte er- 
guida e dando as palmas. > çom um ar sorridente de es- 
perança a vencer procelas e abrir novos runíós sobre 
as águas turbulentas do encapelado mar da opinião 
pública. Senhores desta responsabilidade, traçamos há 
muito o plano da nossa actuação que nos servirá de 
rota certa enquanto formos contando novos aniversários 
servindo uma causa comum, digna de todos os nossos 
respeitos e veneração. 

Residência Paroquial de S. Mamede 

Audacioso assalto 

em Vila Verde 

No dia 10 de Março, às duas 
e meia da tarde, no lugar de Fá- 
pias, deu-se um audacioso assalto 
à casa do senhor António da 
Silva Esteves (o Cachorro), que 
há pouco regressara do Canadá. 

Não estando ninguém em casa 
nessa hora, mas regressando pou- 
co depois, encontraram tudo re- 
mexido, desaparecendo ouro. rou- 
pa e outros valores, na impor- 
tância de cerca de cinco mil 
escudos. 

(Continua na 2* página) 
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Rádio Rastreio 

no Concelho de Vila Verde 

de 29 de Março a 28 de Abril 

Desde o dia 29 de Março a 
28 de Abril o Rádio Rastreio do 
Porto vai percorrer o nosso Con- 
celho para ver as condições sani- 
tárias da população. 

Assim o Governo, através dos 
seus serviços de prevenção e de 
cura contra as doenças pulmo- 
nares faz radiografar gratuita- 
mente toda a população. Mesmo 
os que se julgam com saúde 
devem aproveitar esta ocasião 
para verem como estão os seus 
pulmões. Pode muitas vezes ha- 
ver uma doença em início sem o 
sentirem- 

O Concelho vai ser dividido 
em 10 grupos ou Zonas, onde a 
aparelhagem se desloca e aí está 
desde as 9 às 12 horas e das 14 
às 17 horas. 

Vai junto a lista com os Zonas. 
Pede-se ao Reverendos Párocos 
e senhores professores que se- 
cundem esta benéfica campanha 
sanitária do Governo. 

Grupos 

1.° Vila Verde, Subddegaçâo 
de Saúde nos dias 29, 30, 31 de 
Março e 2 de Abril: Vila Verde, 
Barbudo, Sabariz, Travassos, 
Gême, Sequeiros, Lanhas. 

2 0 Prado, junto da Casa do 
Povo, nos dias 3, 4, 5 e 6 de 
Abril; Prado, Lage, Oleiros, 
Afeães, Parada de Gatira, 

3.° Pico, junto da Casa do 
Povo, nos dias 7, 9, 10 e 11 de 
Abril: Pico — S. Paio, Gon- 
diais, Pico — S Cristóvão, Pico 
— S. Miguel, Mós, Sande. Vila- 
rinho, Gomide, Coucieiro, Ponte 
— S Vicente. 

4.° Portela do Vadc, Largo, 
nos dias 12, 13 e 14 de Abril: 
Portela, Àtães, Covas de Aboim, 
Valões, Penascais Gondomar, 
Codeceda, Aboim, Barros- 

5.° Portela de Penela, Largo, 
16, 17 e 18 de Abril: Portela, 
Carreiras S. Miguel, Carreiras 
S. Tiago, Nevogilde, Dorãos, 
Goâes. 

6.° Duas Igrejas, Cabanas, 
nos dias 19, 20 e 21 de Abril: 
Duas Igrejas (Cabanas), Pedre- 
gais, Godinhaços. Arões, Rio 
Mau. 

7.® Freirzz, junto à Escola, 
de 23 a 25 de Abril: Freiriz, 
Marrancos Arcozelo, Escariz, 
(ambas as freguesias), Moure. 

8.° Valbom S. Pedro (Agrela) 
em 26 de Abril: Valbom S. Pe- 
dro, Valbom, S. Martinho, Val- 
dreu, Paçô, Oriz S- Miguel, Oriz 
Sf.a Marinha. 

9.° Soutelo (Alívio) em 27 de 
Abril: Soutelo, Loureira, Turiz. 

10.° Cervâes (Centro) em 28 
de Abril: Cervâes, Cabanelas. 

As mais seleccionadas 

árvores de fruto 
10 As melhores 

sementes de 
flores e horta- 
liças. 
As mais lin- 

das rosas pre- 
miadas em 
Concursos 
Internacio- 

nais, Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, insecti- 
cidas, fungicidas. Constru- 
ção de jardins, parques e 
pomares. 

Catálogos Grátis 

Alfredo Moreira da Silva 
& Filhos L.*1® 

Rua D. Manuel II, N.0 55 

Telegramas: Roselândia 

Telef, 21957 ~ PORTO 

\ISA um3 ca&a s' t tuada no lugar 
da Ponte — Largo Comendador 
Sousa Lima - pertencente a José 
Maria Fernandes Quintão. 

A MEMORIA UE 

D. lauMa Brito BiiiMa 

A D. Laurinda Brito Sepúl 
veda morreu!... Porém, a sua 
alma pura e branca como a neve, 
subiu ao céu, onde vive na Pá- 
tria dos justos, por toda a eter- 
nidade. 

Que ela peça a Deus por todos; 
mas dum modo especial, por esta 
sua amiga que a não pode es- 
quecer. 

Era bondosa ! E possuía ura 
lindo e franco sorriso, que a to- 
dos cativava. Que saudades eu 
tenho ! 

Senti imenso a sua falta, pois 
com ela desabafava as minhas 
máguas, saindo muitas vezes da 
sua beira, mais confortada do 
que nunca. 

No seu leito de dôr, sofreu a 
terrível doença que a vitimou, 
com uma santa resignação cristã, 
que todos admiravam. 

Era natural de Vila Verde e 
descendente duma ilustre famí- 
lia, (os Britos). E já que falo 
nos Britos, não posso deixar de 
mencionar aqui, seu saudoso tio, 
o Ex.™ Senhor Doutor Fran- 
cisco Barbosa de Brito, erudito 
e talentoso advogado, falecido há 
uns dois anos mais ou menos. 

Foi grande diplomata e possui- 
dor de uma esmerada educação, 
que a todos cativava pelo seu 
fino trato. 

Foi também um grande polí- 
tico na democracia; porém, aban- 
donou esta política, quando veu 
os democratas a cometerem mui- 
tos erros e entre estes o de per- 
seguirem a Igreja Católica e os 
seus ministras. Era muito escru- 
puloso no seu mister e por isso, 
não arranjou fortuna como tantos 
outros. 

Aos pobres, gratuitamente 
prestava os seus serviços, pondo 
ainda do seu bolso o dinheiro 
necessário, para papelada e ou- 
tras coisas mais. 

Que Deus dê paz à sua alma 
de sua sobrinha, são os votos 
sinceros que faço ao Céu. 

Uma vilaverdnese 

Anunciai, assinai 

e propagai 

0 Vilaverdense,, 

\C!C 

C. cf. Chambers 
Torre de Penegate 

S. Miguel de Carreiras 

Compro selos nsados em quan- 
tidade ou envelopes cl os seios 
colados. 

Somente interessam selos vul- 
gares, nacionais ultramarinos e 
estrangeiros. Selos caros não 
compro. 

Âudacíoso assalto 

era Vila Verde 

Continuação da primeira página 

Requisitada a G. N. R. o 
comandande do posto local co- 
meçaram a fazer buscas pelas 
estradas do Concelho de Ama- 
res a de Vila Verde, porque 
havia apenas a indicação de umas 
crianças de que viram no lugar 
um homem desconhecido, de fato 
azul, cora um embrulho de roupa. 

O funcionário da Repartição 
da fazenda desta Vila, sr. Oscar 
Cunha pôs à disposição da G. 
N. R. o seu automóvel, ao que 
se deve o êxito da imediata ba- 
tida. 

Depois de muitas deligenfes 
pesquizas, pelas cinco e meia ho- 
ras da tarde, o homem a que 
tais indicações correspondiam 
foi encontrado a caminho de 
Braga, junto da freguesia de Pal- 
meira- 

A captura foi tumultuosa, por- 
que o gatuno fugiu através de 
bouças, perdendo se de vista, 
mas finalmente foi capturado 
pelo comandante do posto da 
G. N. R. de Vila Verde, sr. Ra- 
malho, que não se poupou a 
sacrifícios 

Foi conduzido a Vila-Verde, 
com o total do roubo, sendo re- 
metido ao Tribunal da Comarca. 

Trafa-se de Horácio da Silva 
Veloso, sem profissão, solteiro, 
de 27 anos de idade, de S. Ma- 
mede de Infesta, do Concelho de 
Matosinhos, 

E' já cadastrado e foi conde- 
nado por furtos e agressões. 

Enconfra-se detido na Cadeia 
da Comarca de Vila Verde. 

Ingrata! 

Foi por ti e pelos teus que eu 
me sacrifiquei, empregando todos 
os meus esforços, a ponto de 
nada amealhar para mim, quando 
um dia doente e desamparada. 

Dei-fe uma posição na socie- 
dade e um futuro garantido, não 
sendo tua mãe: porém, fiz mais 
do que se o fosse e tu pagaste-me 
assim com tanta ingratidão, fu- 
gindo aos teus deveres e, obri- 
gando-me ainda a cumprir por ti, 
o que tu devias e deves ainda, 

Privei-me do necessário para 
eu viver e, por vossa causa tenho 
vivido encostada a pessoas ami- 
gas, que me têm dispensado todo 
o carinho, o que muito agradeço 
a Deus, por me ter deparado 
pessoas tão boas e generosas, 
sem obrigações para comigo. 

Deus que é justo e vê tudo, 
não pode ajudar-te nem fazer-te 
feliz. 

Ura dia, sentirás remorsos do 
que me tens feito, c se não cum- 
prires as tuas obrigações para 
comigo, jamais entrarás no Reino 
de Deus, Lembra-te que esta 
vida passa depressa e, que não 
podes ter uma eternidade feliz, 
não satisfazendo os teus com- 
promissos. 

Nunca pensei que falhavas, em- 
bora soubesse que possuias um 
carácter de difícil compreensão. 

À justiça da terra, escaparás, 
se eu quiser e entender; mas à 
justiça de Deus, de certeza náo 
escaparás. 

Que Deus te ilumine, são os 
meus sinceros desejos; é o que 
peço, por intercessão do Imacu- 
lado Coração de Maria. 

Uma Vilaverdense 

S- ^ H. 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA VERDE 

ANÚNCIO 

( 2,a publicação ) 

Fábrica de Bordados Reqionais 
DE   

Mmwiw Heienu ÊBuntus 

Vaiiedade de Linhos : — Toalhas de Mesa em todas as medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, eto. 

Ainda um grande sortido em puchados e em perle, e bordados regionais 
LUGAR DA PONTE — Prado Telef. 92147 BRAGA 

No dia 30 de Março próximo, 
pelas 10 horas, no Tribunal desta 
comarca, na execução ordinária 
que João José Pereira Massa, 
casado, residente na rua Monse- 
nhor Airosa N." 71, da cidade 
de Braga, move contra Lourenço 
Abílio Barbosa e mulher Maria 
de Almeida, do lugar de Codeçal, 
freguesia de Dossãos, desta co- 
marca, serão postos em praça 
pela primeira vez, para serem 
arrematados ao maior lanço ofe- 
recido acima do valor adiante 
indicado, os seguintes prédios 
apreendidos àqueles executados 
e sitos na freguesia de Dossãos: 

1.° 

Leira do Cortelho de Cima, 
inscrita na matriz sob o art 0 587, 
a qual entra em praça por 
2.232100 ; 

2.° 

Leiras das Chãos, inscritas na 
matriz sob o art." 655, as quais 
entrara em praça por 4.896$00; 

3.0 

Terra da Ermida ou Ermida- 
dura, inscrita na matriz sob os 
artigos 588 e 589, a qual entra 
em praça por 9.960$00; 

4.° 

Leira da Ermidura ou da Er- 
mideira, inscrita na matriz sob o 
art,0 590, a qual entra em praça 
por 6.216$00 ; 

5.0 

Terra dos Codeçais, inscrita 
da matriz sob o art.0 610, a qual 
entra em praça por 7.056$00; 

o." 

Uma casa férrea com ura pa- 
vimento e duas divisões, inscrita 
na matriz urbana sob o art.0 13, 
a qual entra em praça por 648$00; 

7.o 

Terra do Eido, inscrita na 
matriz sob o art.0 617, a qual en- 
tra em praça por 1.248$00; 

8.' 

Terra da Ermida ou da Fonte, 
inscrita na matriz sob o art.0 591, 
a qual entra em praça por 
6192$00; 

9.® 

Leiras das Cordeirinhas, com- 
postas por duas leiras de cultivo 
com oliveiras e árvores avidadas, 
sitas no lugar de Codeçal, ins- 
critas na matriz seb o art.0 670, 
as quais entram em praça por 
4.248$00; 

10.® 

Leira da Colheita, de cultivo 
com oliveiras e uveiras, sita no 
lugar de Codeçal, inscrita na 
matriz sob o art ® 612, a qual 
entra em praça por 1.104$00; 

ll.o 

Prédio urbano composto de 
casas forres com dois pavimen- 
tos e quatro divisões no primeiro 
andar e cinco no segundo, sito 
no lugar do Codeçal, inscrito na 
matriz sob o art-0 15, o qual 
entra em praça poi 2.592$00; 

12.° 

Leira do Carvalhinho, de mato. 

sita no lugar do Codeçal, inscrita 
na matriz sob o art.0 546, a qual 
entra em praça por 528$00; 

13.0 

Bouça do Salgueirinho, de ma- 
to, sita no lugar de Codeçal, 
inscrita na matriz sob o art.® 323, 
a qual entra em praça por 264$00; 

14.° 

Bouça do Coto, terra de mato, 
sita no lugar do Codeçal. inscrita 
na matriz sob o art.® 586, a qual 
entra em praça por 288$00; 

í 5.° 

Bouça da Cachada, de terra 
de mato, sita no lugar do Code- 
çal. inscrita na matriz sob o art.0 

539, a qual entra em praça por 
384$00; 

16.® 

Bouça do Barroco, de mato, 
sita no lugar do Codeçal, inscrita 
na matriz sob o art.® 301, a quul 
entra em praça por 1.104$00. 

Vila Verde, 19 de Fevereiro 
de 1962. 

O Chefe da 2.a Secção, 
a) António Monteiro 

Verifiquei; 

O Juiz de Direito, 
a) Manuel Augusto Gama 

Prazeres 
Entregue pelo: 

O Solicitador, 
Fausto Feio Soares de Azevedo 

de Vila Verde 

S. H. 

Notariado Português 

Secretaria Notarial de Braga 

Primeiro Cartório 

Notário — Lie. João Afonso Caldas 

CERTIFICO narrafivamenfe, 
para efeitos de publicação, que 
por escritura de 19 de Janeiro 
findo, foi dissolvida a sociedade 
" Pinheiro & fllves. Limitada „, 
com sede na freguesia de Bico, 
concelho de Amares, lavrada 
neste cartório e no livro de notas 
para escrituras diversas número 
mil seiscentos e frinfa e um — C, 
de folhas 31 a 32 verso, que 
havia sido constituída por escri- 
tura de 21 de Julho de 1959, 
lavrada a fls. 87, do livro com- 
petente n.0 401, do Cartório No- 
tarial de Amares, da qual eram 
únicos sócios José da Silva Pi- 
nheiro e António José Alves, 
casados, industriais, residentes 
na dita freguesia de Bico. 

Mais certifico que todo o 
activo e passivo da sociedade 
ficaram adjudicados ao cx-sócio 
António José Alves. 

Está conforme ao original no 
qual nada há que amplie, res- 
trinja, modifique ou condicione 
o que se certifica. 

Braga e Secretaria Notarial, 
vinte e sete de Fevereiro de 1962, 

O Ajudante da Secretaria 
Notarial, 

António Augusto de Barros 

Todas as qualidades de 

doce 

Esmerado serviço de ca- 
samento e Festas de to- 

das as espécies 

DOÇARIA 

muni 

Rua Francisco Sanches, 
119-127 Tel. 23300 

e Jardim de S ta Bárbara 

B R A 6 A 
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EM BRAÇA 

também oomemora, hoje, 

o seu Aniversário! 

E para festejar essa data — o 6.0 da fundação da sua Filial — oferece lindas 

Imagens de S. José a todos os seus estimados clientes que visitem os seus Estabele- 
cimentos nos dias 19 e 20 de Março. 

Não deixem, pois, de visitarem estes estabelecimentos, onde encontrarão vários 
artigos a preços do Reclame! 

PRAÇA CONDE DE AQROLONQO — BRAGA 

GRANDE FEIRA DA RÁSCOA! 

Pico de Regalados 

CORRESPONDÊNCIAS 

Oieiros 

Novos Lares — Fundaram re- 
centemente o seu lar cristão na 
nossa Igreja Paroquial em 17 de 
Fevereiro a menina Felisbina 
Dantas Rodrigues, desta freguesia 
com Manuel Macedo Soares da 
Laje. Assistiu a este acto solene 
o Sr. P,e António Rodrigues, 
irmão da noiva. 

— Em 3 de Março a menina 
Maria Gonçalves Leitão desta 
freguesia com João Macedo de 
Azevedo da freguesia da Laje. 
Assistiu o Sr. Dr. Francisco An- 
tónio Gonçalves, bisfio da noiva. 

— E em 11 de Março a menina 
Rosa Fernandes Pereira, com o 
Sr. José da Silva, natural de 
Santos, Brasil e residente em 
São Martinho de Escariz. 

Aos novos lares desejamos 
muitas felicidades. 

— As obras da Igreja pros-e- 
guero agora em ritmo mais vaga- 
roso devido ao mau tempo, mas 
a marcha da generosidade não 
para. Hoje devemos publicar a 
oferta recebida da Venezuela 

Foram 2.000$00 que nos en- 
viou o Sr. António Rodrigues. 
Que Nossa Senhora dos Anjos 
lhe pague em abundantes bênçãos. 
Outra oferta muito querida foi a 
das crianças da parte sul da fre- 
guesia que em vistoso cortejo 
trouxeram 1.303$00. No próxi- 
mo domingo, dia 18 também as 
crianças da parte norte vão fazer 
o seu ofertório solene para o 
mesmo fim. 

— A estrada no lugar da Fonte 
está pronta. Estamos agradecidos 
às Autoridades Administrativas, 
especialmente ao Senhor Presi- 
dente da Câmara, que prestou a 
melhor atenção ao nosso apelo e 
assim serviu os interesses dos 
munícipes. Muito obrigado Se- 
nhor Presidente. 

— No dia 1 de Abril, 4.o do- 
mingo da quaresma haverá nesta 
freguesia o Sagrado Lausperene 
anual. 

Por essa altura será também a 
Comunhão Pascal Colectiva.-C. 

Sabariz 

A campanha do Azulejo e as 
obras da Igreja Paroquial são a 
principal preocupação do Rev.o 
Pároco que muito tem contri- 
buído para o progresso e beleza- 
mento da nossa freguesia e muito 
especial o da nossa igreja, pelo 
qual lhe devemos a nossa maior 
gratidão e carinho, 

Sabarizenscs mostremos a 
nossa gratidão para com o nosso 
Pároco e vem assim para cora 
Deus, ajudando o com as nossas 
esmolas nesta obra tão difícil 
que é o restauro da igreja paro- 
quial. 

Portela do Vade 

Aniversário natalício - No dia 
6 deste mês passou o seu aniver- 
sário natalício a sr e D. Leopol 
dina das Dores Azevedo esposa 
do nosso amigo Sr. Armando 
Rodrigues Peixoto, industrial da 
Portela, festejando esta data com 
uma reunião alegre da família, 
obsequiada com um jantar. 

As nossas felicitações e por 
muitos anos. 

— Tem passado bastante enco 
modada a Sr.a D. Rosa Oliveira 
Dias, esposa do comerciante sr. 
Francisco Fernandes Dias, achan 
do se já em franca convales- 
cência. Fazemos votos pelas rá- 
pidas melhoras. 

— Como preparação para a 
festa do nosso celeste padroeiro, 
S. José, a realizar no dia 19, 
começou uma semana de prega- 
ções e preparação para o cumpri- 
mento do preceito pascal, sendo 
no próximo sábado, dia 17, o dia 
das confissões. — C. 

Cabanelas 

— Quando teremos o posto pú- 
blico ? Não compreendemos por- 
que foi feita a baixada para a 
casa do correio e ainda não foi 
instalado o telefone. E' preciso 
muitas vezes fazer uma chamada 
para o médico, ou para outra 
parte qualquer e lá temos que 
encomodar os particulares, o mais 
sacrificado tem sido o sr. Manuel 
Pereira do Lago, que diga-se em 
boa verdade, tem sido duma 
amabilidade sem igual, pois a 
qualquer que se 1 h e b a t a à 
porta, ele aí está de boa vontade 
e sempre amável. 

— Completa hoje 18 anos o 
nosso amigo José de Castro 
Forte a quem lhe desejamos as 
maiores felicidades. —No dia 8 
houve mais um eniversário. o sr. 
Manuel Gonçalves de Oliveira; 
fazemos votos para que esta data 
se repita por muitos anos. — C- 

Ribeira do Neiva 

No passado dia 24 de Feve- 
reiro, uniram se, pelos sagrados 
laços do matrimónio, na Igreja 
Paroquial de Duas Igrejas, o 
Sr. Albino da Cunha Coelho 
Gomes, filho do sr, António 
Coelho Gomes e de D. Laura 
da Cunha, da freguçsia de Gõâes, 
com a prendada menina, Eugênia 
Irene da Cunha e Sá filha do 
sr, Augusto de Araújo Oliveira 
e Sá e da sr.' D. Maria José da 
Cunha, da freguesia de Duas 
Igrejas. Foram padrinhos o 
sr. Albino José de Oliveira e sua 
esposa sr.a D. Conceição Coelho 
Gomes. Terminados os actos 
religiosos, noivos e convidados 
estes em grande número derigi- 
ram-se a casa dos pais da noiva 
onde lhes foi servido ura lauto 
banquete. Findo este acompa- 
nharam-se os noivos à Casa de 
Calça Perra, onde fixaram resi- 
dência, aí foi servido um magní- 
fico piquenique. 

Ao novo lar desejamos as 
maiores bênçãos do Céu. 

— Março, 11 - Novidades, 
poucas. Para marcar, porém, a 
presença diremos que a nova 
residência paroquial de Pedregais 
vai em mais de meio, que o curso 
catequístico em Goães foi muito 
concorrido, que o escândalo de 
Arcozelo tem provocado comen- 
tários nada lisonjeiros para o povo 
dessa freguesia e... enfim... 
que se foi o Carnaval e com cie 
as estúpidas tropelias na via 
pública que, felizmente, vão de 
crescendo de ano para ano. Do 
antigo Carnaval, com bombas 
atiradas aos transeuntes e más- 
caras a esconder a estupidez do 
portador, já pouco resta por estes 
sítios Afora os poucos marme- 
los, de vários tamanhos e bitolas, 
a quem a dita máscara faz imensa 
falta, que ainda sentem o selvá- 
tico prazer de deliciar com estam- 
pidos os próprios tímpanos e os 
alheios e um naco de orelheira 
na panela, nada mais nos fez 
recordar o Carnaval este ano.-C 

Casa CL aro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cera e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa. 100 

TELEFONE, 22305 BRAGA 

d/í^razileiTâ 

DE — 

MMilm lelliielFdssc; 

TELEFONE, 22013 BRAGA 

Terminou o Curso de Catequese 
realizedo no Salão Paroquial de S. Paio, 

Decorreu com todo o entusiasmo, 
pois todas os freguesias se fizerem re- 
presentar com g ande número de cate- 
quistas e todos partiram para as suas 
terras com a intenção de dar grande 
impulso à grandioso obra que tanto 
preocupa a Santa Igreja nestes tempos 
difíceis que vamos atravessando. 

Os encarregados do Curso empre- 
garam os melhores esforços para cati- 
var a intenção dos assistentes que se 
interessaram pelas lições que ouviram. 

— Em Iodas es freguesias desta re- 
gião se realizarem actos de desagravo 
nos três dias de Carnaval para que 

Vila de Prado 

= Foi inaugurada, com grande so- 
lenidade, a Cripta da Igreja nova desta 
freguesia, Centenas de pessoas se as- 
sociaram à festa e esteve presente Sua 
Ex." Rev."" o Senhor Vigário Gerei. A 
primeira Missa foi celebrada pelo Pá- 
roco da freguesia, Rev.do Senhor Có- 
nego Domingos Peixoto da Costa e 
Silve. Ne ocasião da homilia o Rev.do 
Monsenhor Santos do Porto, proferiu 
uma brilhante elocução sobre o Divino 
Menino Jesus que, minutos antes, fora 
conduzido em procissão da Igreja Pa- 
roquial. No próximo número daremos 
informes mais cóncretos sobre o que foi 
esta jornada histórica do povo de Prado. 

= Hoje, dia de S. José, os operá- 
rios da firma «Cantinhos» guardam dia 
Santo e têm a sua Missa coiectiva na 
Cripta da igreja Nova às 9 h. da ma- 
nhã com comunhão gerai. 

Perabéens ao Senhor Machado por 
conservar esta bonita e cristã tradição 
a fim de que os seus operários recor- 
dem o Seu Patrono S. José com um 
modelo a imitar nas horas do trabalho 
e no sossego do ler. 

= Ne igreja paroquial houve uma 
novena ao Divino Menino Jesus e a 
S. José, com notável presença de fiéis. 

= Já foi mudado o pelourinho para 
o Largo Comendador Sousa Lima e o 
jardim está ò espera de lhe colocarem 
guias em cimento e dum sistema Moto- 
-íombas pare a necessária irrigação no 
momento oportuno. 

= O Desportivo fez uma brilhante 
jornada com o Amares ganhando no 
campo adversário por 4-1. 

= Ontem completou 57 anos de 
idade, Maria da Glória da Rocha Fer- 
raz. Suas sobrinhas e toda a família 
desejam-ihe muitos anos de vida e 
muitas felicidades. 

= No Asilo Pradense faleceu Maria 
Joaquina Lopes Ferraz. Paz à sua alma. 

Goâes 

De Paredes de Coura, onde 
reside, esteve a passar alguns 
dias nesta freguesia o Senhor 
José da Rocha Machado, nosso 
prezado assinante. 

Freiriz 

Receberam o Santo Sacramento do 
Baptismo, tomando o nome de Maria 
da Conceição, uma criança filhe de 
Albino de Sousa Gomes e de Maria de 
Magalhães. E com o nome de Ana, 
uma filhe de Paulo Fonseca Oliveira e 
de Maria dos Anjos Marques Rodrigues. 

— Já regressou a França, depois de 
passar umas férias junto dos seus, o 
nosso amigo e assinante do «Vilaverden- 
se», Abílio da Silva. Foi na sua compa- 
nhia o seu irmão José da Silva, que 
como ele trabalhará em terras France- 
sas onde já se encontram muitos Frei- 
rizenses. 

— No dia 28 p passado, deu entra- 
da ne Senta Casa da Misericórdia de 
Viia Verde, para ser operado, António 
Queiroz desta freguesia. A operação 
decorreu satisfatòriamenle, encontran- 
do-se já em franca convalescença, com 
o que muito folgamos. — C. 

Escariz S. Martinho 

O filho desta terra, Sr. José da Silva, 
vindo dos U. S. A. hé 3 meses realisou 
o Santo Sacramento do Matrimónio, no 
dia 11 do corrente, em Santa Marinha 
de Oieiros, com a Sr.a Rosa Maria Fer- 
nandes Pereira, desta mesma freguesia. 
Aos noventes que fixaram residência 
nesta freguesia de Escariz, S. Martinho, 
desejamos-lhe muitas felicidades. 

— Em visita a pessoas de família; 
encontra-se em França o Sr. Joaquim 
Soares e seu filho João da Silva Soares, 
Sabemos que a viagem decorreu mara- 
vilhosamente; esperamos que\o regresso 
assim decorra também.—C. 

Deus tenha compaixão de nós e pela 
conversão daqueles que vivem sem a 
graça de Deus e portanto na maior 
pobreza e que vão a caminho de per- 
dição eterna. 

Vilarinho 

Vai realizer-se no domingo de Ra- 
mos a solenidade dos Passos que atrai 
a esta terra grande número de devotos, 
tanto do nosso Concelho como dos 
concelhos vizinhos. 

Este ano as grandes despesas são 
pagas pelo brioso filho desta terra, 
José Vilela de Sousa e sue estimade es- 
posa. 

Esperemos que o Senhor há-de re- 
compensar tão grande generosidade e 
hé-de premiar este filho de Vilarinho. 

Sande 

Está-se realizando, com grande con- 
corrência de povo, o mês em honra de 
S. José, a quem os filhos desta freguesia 
têm muita devoção. 

— Partiu de avião^ para o Rio de 
Janeiro, para a companhia de seu ma- 
rido, Eduardo de Oliveira, a Senhora 
Luzia Cerqueira que se fez acompanhar 
por seus três filhos. Fazemos votos pe- 
las felicidades de todos. 

— Reelizou-se no Santuário do Sa_ 
melro o casamento de Agostinho Go_ 
mes Veloso e Alzira Abreu Peixoto. Fa_ 
zemos votos pelas suas prosperidades 

É mais um lar cristão na nossa terra, 
pois tanto um como outro são pessoas 
que merecem a nossa consideração. 
— C. 

De Cervães 

Estrada Nova — Vai em adian- 
tado estado de calcetamento a 
estrada de ligação à Alheira, 
passando por Igreja Nova. Infor- 
mam-nos que brevemente terá 
início a que nos ligará à fregue- 
sia de Oliveira. 

Temos que nos regosijar 
imenso por estes valiosíssimos 
melhoramentos e darmos os mais 
sinceros parabéns ao Presidente 
da Câmara por ter tomado a 
sério o bem estar da população 
desta vasta região. 

Quanto à luz eléctrica estamos 
muitíssimo bem servidos: quali- 
dade e preço. Só é pena que 
muitos, a maior parte, a vejam 
por um "canudo.. Se a Ex.ma 

Câmara chegasse a realizar con- 
trato com a Chenop conforme 
se ouve, seria ocasião de atender 
a todos. E porque não? Não é 
o interesse do povo que deve 
prevalecer ? 

José Bacelar - Recebemos no- 
tícias de mais um concerto dado 
por este artista da guitarra nos 
salões da Unesco em Mardi, 
França, onde obteve grande êxito 
a ajuntar a outros em Paris, em 
Sorbona, Joanesburgo. 

Esta ferra senfe-se honrada 
por tão ilustre filho e faz votos 
pela continuação de seus triunfos. 

Cortejo de Oferendas-O Cor- 
tejo de Oferendas realizado em 
Outubro do ano findo rendeu 
uns cinquenta contos. 

E' uma conta muito linda, se 
fôr para continuar, pois as neces- 
sidades são imensas. 

Presidente da Junta-Encontra- 
se era convalescença o Snr. Pre- 
sidente da Junta, após ter feito 
uma difícil operação. Todos 
estamos interessados nas suas 
rápidas melhoras, por ser um 
dos homens bons da freguesia. 

Semana Santa - A Confraria 
do Senhor promove este ano as 
solenidades da Semana Santa, 
que costumam atrair a esta fre- 
guesia centenas, senão milhares 
de pessoas das freguesias vizinhas, 
sobretudo na quinta-feira santa. 
— C. 

FESTAS DA 
E A 

Á S G O A 

^fiaótelaria ar ^Uilavercíenóe 

Fornece Pão de L6, doces especiais, do melhor do seu fabrico; vinhos 
finos, champanhes, e mesmo copos de água completos, aos Mordomos 
da Páscoa, a preços sem competência. 

Faça desde já as suas encomendas, para poder ser garantido 
o seu fornecimento 

Preferir esta Pastelaria é ser bem servido 
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DIRECÇÃO DE 

D. Emiliana Ferraz 

A uma provável leitora 

Por gentil convite da Organi- 
zadora deste "Cantinho Femi- 
nino., venho entabolar contigo 
uma conversa, mais ou menos 
assídua, não sei se inteiramente 
ao teu gosto, mas, julgo eu, tal- 
vez de certo proveito para a tua 
idade. 

Proponho-mo escrever para ti 
e para mais ninguém. Quero 
conversar contigo, a sós, e com a 
tua mocidade. 

Dentro do teu peito pulsa um 
coração, falando as muitas lin- 
guagens em que é velho mes- 
tre... nem sempre muito exactas 
e, por vezes, a necessitar mudança 
de rumo. 

Importa, pois, feres um conhe- 
cimento perfeito do teu coração, 
aureolado de encanto e grandeza. 
Precisas de o vigiar atentamente, 
de corrigir os seus desvios, numa 
palavra, de o enobreceres cada 
vez mais 

Â medida que estudes as ati- 
tudes e sentimentos, as resolu- 
ções e os gestos desse centro da 
tua vida, irás mudando de táctica 
e tomando as resoluções neces- 
sárias para que sempre siga uma 
direcção que não desminta a tua 
qualidade de jovem cristã. 

Nestas linhas desprefenciosas, 
que tenciono escrever-fe, encon- 
trarás caminho aberto para um 
exame mais profundo da tua ma- 
neira de ser. Eu sei que não és 
má. Mas, mais por irreflexão, 
talvez tenhas de concordar que 
alguma coisa não está bem. E' 
preciso mudar, corrigir. E este 
trabalho é longo e penoso, ingrato, 
muitas vezes. Mas não desani- 
mes. O teu coração não tem a 
regidez da pedra nos traços c 
perfis. E até à pedra o tempo 
o tempo consegue mudar-lhe os 
traços.,. 

Neste trabalho não estarás só. 
O Dador de todas as graças está 
a teu lado. Está pronto a dar o 
seu auxílio sem medir nem pen- 
sar. Como jovem cristã que és, 
sobejam-fe recursos de toda a 
espécie, religiosos e morais. 

Repara. Está a chegar a Pri- 
mavera. As árvores flerescem e 
enfeitam-se, perfumam-se como 
noivas. Da sua existência sabe a 
vizinhança pelos recados da brisa 
lhe transporta os aromas. Em 
forno delas há um mundo de 
sons. Lembrem as abelhas, can- 
tam as aves, cicia o vento. Vozes 
humanas gabam suas belezas. 
Nem com as sombras da noite 
emudecem os sons. Às árvores 
sonham e nos sonhos as suas 
flores cantam, umas às outras, 
coisas do futuro... 

Sobre a tua vide desceu a 
Primavera, enfeitando-se de flo- 
res e de sonhos. O coração, a 
inteligência, a fantasia, todo o 
teu ser vibra e se mostra numa 
floração promissora- Ao redor 
de ti, dentro de ti e a teu res- 
peito. circulam muitas vozes. Vo- 
zes amigas, enternecedoras, vozes 
do tempo e da eternidade- Ale- 
gria, Esperança, Bondade, Beleza, 
Felicidade, Dor- todas falam 
numa sucessão intérmina. 

Mas há outras vozes ao redor 
de ti, em ti e a teu respeito. 
Vozes mundanas e tentadoras, 
de adulação e engano. Ronda a 
tua inexperiência o tentador, 
acenando-fe com os seus reinos 
efémeros de ventura, de prazer 
e de glória. .. 

Eu faço votos para que o meu 
falar, a minha voz, seja de amigo. 
As vezes alegre, outras triste, 
quem sabe se de cautério... 

Certamente têm um fira: fazer 
deslizar mais felizes os ponteiros 
enfeitados que marcam as horas 
da tua radiosa mocidade. 

... e até breve. 

O do Monte 

Primavera - Flores 

Como se aproxima a Prima- 
vera, falemos hoje um pouco de 
flores, de acordo ? 

Se tiveres um pouco de terra 
à tua disposição ou mesmo uma 
varanda onde possas colocar 
alguns vasos, experimenta culti- 
var flores. Verás como isso te 
causará prazer. 

Ver um botão a formar-se... 
espreitá-lo a abrir-se... con- 
templar a flor desabrochada.,. 

São dias e dias de interesse. 
Gostas de rosas ? 
Eis então algumas " regras , 

para a cultura das roseiras: 
1 — Antes da plantação corta 

um ou dois centímetros na extre- 
midade dos ramos e raízes. 

1 — Planfa-as num lugar soa- 
lheiro, em ferra fresca mas não 
húmida, em terra rica de adubo, 
prèviamente cavada até meio de 
profundidade. 

3 - Se as pões num canteiro, 
deixa entre cada pé 30 a 40 cen- 
tímetros de distância ; se as puse- 
res em vasos, uma só em cada 
vaso. 

4 - A partir de Março devem 
ser regadas coro frequência. 
No inverno, se a seca se pro- 
longar, 

5 - As roseiras podam-se em 
Março, quando estiver bom tem- 
po. Deixam-se apenas três ou 
cinco ramos e corfam-se os ou- 
tros, de preferência os do centro 

6 - Uma vez por ano, em Maio, 
devem ser fortalecidas com 
adubo. 

7 - Se for necessário protegê- 
las contra os insectos usa-se um 
insecticida com base de nicotina. 

Ponto final 

À saída do cinema, entre duas 
pulgas : 

— Vamos a pé ou tomamos 
um cão?!... 

Carne estufada 

Corfam-se bocadinhos de tou- 
cinho e espefam-se em vários 
pontos da carne; depois põe-se 
a carne num facho fundo com 
os seguintes temperos: 

Uma colher de manteiga; uma 
colher de gordura de vaca; uma 
colher de vinho branco; uma 
cenoura; um ramo de cheiros; 
uma cabeça de cravo; e uma 
folha de louro. 

Deixa-se cozer em lume bran- 
do e com o tacho tapado, du- 
rante umas duas ou três horas. 
Depois acrescenta-se o molho 
com um pouco de caldo, passa-se 
pelo passador c engrossa-sc com 
uma colher de farinha. A carne 
do ganso é própria. 

«0 Vilaverdense > 

Encontra-se â vendo : 
Em Prado ; 

Na residência paroquial, onde 
se (ratara todos os assuntos refe- 
rentes à sue Administração e 
Redacção. 

Em Vila Verde : 
Na Livraria Rainha. 

Em Braga : 
Na Tabacaria do Café Sporting- 

B 

(Continuação da primeira página) 

Só os papalvos, os loucos e os 
maus. Os homens bons, sensa- 
tos e honestos querem lá saber 
do comunismo!? Para quê? 
De que lhes serve um sistema 
tão desumano, tão brutal, tão 
tirânico e tão mau ? A humani- 
dade nao poderá ser feliz sem o 
comunismo ? Será o comunismo 
a última palavra sobre o bem 
estar da humanidade ? Pelo con- 
trário. Nunca os povos foram 
tão infelizes e tão desgraçados 
como quando sobre eles caiu o 
malfadado comunismo. Quando 
ele chega e se instala num Povo, 
principia o terror, o ódio, a vin- 
gança, o crime, a imoralidade, a 
escravatura. Suprime se a liber- 
dade e entra-se no reinado do 
homem besta, do homem sem fim 
nem destino capaz e digno da sua 
personalidade- Principia o in- 
ferno, em vez do Paraíso. Mas 
tenhamos esperanças. O comu- 
nismo há de morrer. 

Pau/o Manso 
«Notícias de Beja» 

| 

cArrependido 

Do Outono, os brandos ventos, 
De mansinho vêm chegando; 
Desta vida os tormentos 
Um a um os vou juntando... 

Tumultuosas paixões 
— Incertezas, desenganos — 
Das que matam corações 
E roubam à vida os anos. 

E só agora, meu Deus ! 
Nesta árdua descida, 
Volvo meus olhos aos céus 
Lembrando a passada vida ! 

De tudo desiludido, 
Desfeito meu coração. 
Eu imploro arrependido 
Vosso infinito perdão. 

E com os olhos na Cruz 
Refúgio dos pecadores, 
Subir espero, Jesus, 
Aos eternos explendores. 

Prado, 15 de Março de 1962. 

A. da Lousa 

S. José 

(Continuação da /.« página) 

Queria, mas não sei cantar as 
belezas, os louvores de S, José, 
o Pai, o Esposo e Operário. 

Se o mundo soubesse imitar a 
candura deste operário, não teria 
a lamentar os desastres entre 
Nações que se desencadeiam 
constantemente fermentados pelo 
ódio e ambição. 

Podem os Governos discuti- 
rem a paz em reuniões no mais 
alto nível, cruzarem os mares e a 
terra em todas as direcções, não 
volvendo os olhos para a oficina 
deste Santo carpinteiro, tudo se 
esvai no fumo das palavras vãs. 

Protegei ó prudentíssimo 
guarda da Sagrada Família, os 
filhos escolhidos de Jesus Cristo, 
pèrservai nos ó Pai amantíssimo, 
deste contágio de erros e corrup- 
ção que infesta o mundo; assis- 
fi-nos nesta luta com o poder 
das trevas, para que no mundo 
se dissipem os ódios e vinganças, 
que reine a Paz e o amor, paz 
nas famílias, nas oficinas e na 
sociedade, a paz de Cristo no 
reino de Cristo. 

Ide a José. 

Legionário de Maria 

" 0 Vilaverdense „ 

Preço anual de Assinatura 

Continente 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima) 60$00 

. „ (via aérea) . 145$09 
Outras nações (via marítime) . 70$00 

(via aérea) . . 165$00 

4 Cooperativa dos Vinhos, 

em Vila Verde 

Têm a palavra os lavradores 

vilaverdenses 

Prosseguem os trabalhos para a 
imediata fundação da Cooperativa dos 
Vinhos, cm Vila Verde, de modo a 
poder construir-sc a Adega Regional 
deste Concelho no mais curto espaço 
de tempo. 

No dia 10 de Março, reuniu-se 
uma assembleia de sócios no Grémio 
da Lavoura, sob a presidência do se- 
nhor Dr. Domingos da Silva Pereira 
Foram definitivamente aprovados os 
Estatutos, depois de terem sido pos- 
tos em discussão. 

Nomeou-se ainda uma Direcção 
provisória, que vai intensificar os 
trabalhos para a constituição da res- 
pectiva sociedade jurídica e fazer a 
angariação de sócios, 

O senhor Domingos da Silva Pe- 
reira salientou a grande vantagem 
proveniente de que sejam desde já 
muitos os sócios inscritos. É que as 
cooperativas são feitas por duas mil 
ou quatro mil pipas de capacidade. 
Ora, se os sócios corresponderem 
como devem na inscrição, ficaremos 
com a adega para quatro mil pipas. 
Se forem poucos, teremos adega para 
duas mil pipas, com manifesto pre- 
juízo para os retardatários que se 
queiram depois inscrever, como está 
a acontecer em muitas outras Coope- 
rativas de Vinhos. 

O Concelho de Vila Verde tem 
muitas centenas de produtores com 
uma produção de muitos milhares de 
pipas de vinho verde. 

Nos anos normais, o lavrador é 
ludibriado pelos intermediários; sujei- 
ta-se aos caprichos e explorações, 
que chegam a ganhar, com pouco 
trabalho e risco, mais do que o 
produtor. 

O vinho é feito em condições 
precárias, de modo que, anualmente, 
detioram se muitas centenas de pipas. 

Com a Cooperativa o lavrador fica 
sossegado, sem perigo de perder o 
vinho e tem a venda garantida. 

Nos anos de muita fartura o vinho 
guarda se bem condicionado, para ser 
vendido nos anos em que os preços 
sejam mais compensadores. Todo o 
lucro é repartido pelos lavradores 
sócios. 

A Cooperativa financia os sócias e 
promove a organizaçeo das suas la- 
vouras. 

O país está a atravessar um movi- 
mento de cooperativismo, O único 
que pode salvar a nossa depauperada 
lavoura. E' necessário que os lavra- 
dores vilaverdenses acorram depressa 
a inscrever-se, para que o Conselho 
de Vila Verde não fique com a sua 
lavoura ao abandono. 

Os retardatários depois só têm de 
queixar-se de si mesmos. 

Na primeira reunião, e apesar de 
não se ter feito ainda a propaganda 
de inscrição, aderiram os seguintes 
sócios : António de Oliveira Macedo, 
Dr. João de Sousa Campos, Luiz Gon- 
zaga Bacelar Oliveira. Dr. Francisco 
António Gonçalves. José Maria Alves 
de Oliveira, Eurípedes de Melo Au- 

AOS ASSINANTES 

J'-'-'--v -y ■-*'7 ... •, v *-. *. 
Us bons ossmanfes, que 1 

{ contamos entre os nossos 
| amigos, procedem assim : 

= pagam a sua assinatura 
adianfadamente, sem espe- 
rarem pela cobrança; 

= mandam 2$00 em selos j 
quando mudam de direcção; j 

= arranjam novos assinantes; j 
~ mandam-nos notícias de in- 

teresse local; 
= nunca devolvem um recibo 

que foi à cobrança; 
~ tendo razões de queixa 

logo nos escrevem ou vêm 
ter connosco (serão sempre 
bem atendidos); 

= devolvera-nos o jornal logo 
que não queiram ser assi- 
nantes ( e imediatamente 
pedem a conta para se 
pôrem em dia...), e 

I = são compreensivos com as 
nossas faltas involuntárias. 

| Inscrevc-te conr»o bom 

assinante 

gusto Pereira da Costa, Comissão 
Fabriqueira de Lanhas, João José Soa- 
res, P.e José Maria Barbosa, Comissão 
Fabriqueira de S, Cristóvão do Pico, 
Erancisco Ferraz Machado, Marcelino 
Alamilo Soares de Sousa, Bento José 
dos Santos Morais, Álvaro Alberto 
Vilela Pimenta, Herdeiros de Gaspar 
da, Silva Pereira, António Joaquim 
Gonçalves Estrada, P,e Manuel Gon- 
çalves Diogo, Comissão Fabriqueira 
de Vila Verde, que perfizeram já a 
inscrição de perto de quatrocentas 
pipas. 

A inscrição continua aberta no 
Grémio da Lavoura de Vila Verde, 
devendo os lavradores preencher o 
impresso próprio, 

A Comissão de Vinicultura da 
Região dos Vinhos Verdes paga trinta 
e cinco por cento das instalações da 
Adega, a Colonização Interna empresta 
cincoenta por cento a pagar em trinta 
em dois anos, e a lavoura regional 
apenas tem de pagar, para ficar com 
o seu armazém com óptimas insta- 
lações, quinze por cento. 

Chegou a hora de os lavradores do 
Concelho de Vila Verde mostrarem 
que não bastam lamúrias, mas que é 
preciso colaborar com as facilidades 
que o Governo lhes dá para se orga- 
nizarem. 

Assim daremos apoio à carta magna 
de salvação da nossa lavoura, que o 
senhor Secretário da Agricultura 
proclamou ao país. 

Vila Verde, 10 de Março de 1962. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Ocasionai encontro 
em S. Mamede de Escarlz 

/ 
(Continuação da / " página) 

^ Por quanto ficou esta obra? 
Ficou por 45.945$00 me respon- 
deu o Rev" colega. 

Como obteve tanto dinheiro 
numa freguesia tão pequena? Em 
primeiro lugar lançamos uma 
conta que desse para metade Ucb 
despesas orçadas. Recebida esta 
lançamos uma nova conta cujo 
produto pago em 30 meses satis- 
faz às depezas. Com raríssima» 
excepções, todos têm contribuído 
generosamente a tempo e horas. 

Ter -se-á esquecido o meu Rev. 
Colega da sua Igreja devido às 
preocupações da nova Residên- 
cia ? A acquisição dum harmó- 
nio por 10,500100; dumas sacras 
por 500$00, dumas cortinas in- 
fernas e externas e duma porta 
para o Sacrário; duma nova cus- 
tódia, bem como duns rálos para 
os confessionários, galhefas, espa- 
nadores e outras alfaias indicam 
bem que todo se dedica e a todos 
leva a dedicar pela casa do Se- 
nhor. 

Depois de amàvelmenfe me 
manifestar as suas melhores aten- 
ções e aspirações e aspirações e 
me acompanhar ao carro, vem 
pensando de mim para mim: 
muito pode quem quer 1 

Parabéns aos Samamedenses e 
aquele que, de antemão, sei dar se 
todo a todos para todos levar 
para Cristo. 

Os direitos dos Regentes 

de Postos de Ensino 

(Continuação a página) 

Além do mais, muitos são os 
agentes a quem tem sido entre- 
gues Comissões de serviço em 
escolas primárias, onde, no de- 
sempenho das suas funções, se 
conduziram de maneira a confir- 
marem qualidades didácticas e 
competência pedagógica. 

O ilustre Deputado discorda 
no facto de se persistir na admis- 
são de novos regentes, convida a 
Assembleia a resolver os proble- 
mas dos já existentes e a recti- 
ficar pura e simplesmente o de- 
creto n.o 43.369, com vista à 
eliminação do limite dos 35 anos, 
e a que esses mesmos sejam con- 
siderados funcionários do Estado. 

Oxalá que os Senhores Minis- 
tros da Educação Nacional e das 
Finanças tomem em consideração 
as palavras do Deputado Dr. Nu- 
nes de Oliveira que achamos 
muito justas e oportunas, 


